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RESUMO 
O objetivo deste estudo é registrar a primeira ocorrência de plantas carnívoras 
pertencentes ao gênero Utricularia (Lentibulariaceae), para o Parque Ambiental 
Antônio Danúbio. Foram registradas duas espécies, são elas: U. gibba L.e U. pusilla 
Vahl. Mesmo diante da baixa riqueza encontrada, os dados evidenciam a 
importância das Unidades de Conservação para a proteção das espécies vegetais 
carnívoras do estado do Pará, e da existência desses pequenos fragmentos 
florestais urbanos para a preservação da biodiversidade local. São apresentadas 
descrições morfológicas, chave de identificação, prancha fotográfica e mapa de 
distribuição na área de estudo.  
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia brasileira, Utricularia, taxonomia. 
 
 
 

FIRST RECORD OF CARNIVOROUS PLANTS IN ANTÔNIO DANÚBIO PARK, 
ANANINDEUA, PARÁ, BRAZIL 

 
ABSTRACT 

The aim of this study is to record the first occurrence of carnivorous plants belonging 
to the genus Utricularia (Lentibulariaceae) in the Antônio Danúbio Environmental 
Park. Two species were recorded: U. gibba L. and U. pusilla Vahl. Despite the low 
species richness found, the data highlight the importance of Conservation Units for 
the protection of carnivorous plant species in the state of Pará, and the importance of 
these small urban forest fragments for the preservation of local biodiversity. The 
paper presents morphological descriptions, an identification key, a photographic plate 
and a distribution map of the study area. 
KEYWORDS: Brazilian Amazon, Utricularia, taxonomy. 
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INTRODUÇÃO 
Plantas carnívoras são seres que, ao longo do processo evolutivo, 

desenvolveram adaptações para complementar sua nutrição através da captura e 
digestão de animais, como forma de se manter em solos pobres em nutrientes 
(CRUZ et al., 2023; SATURNINO et al., 2023). A maioria das espécies ocorre em 
terrenos alagados ou pantanosos, sendo muitas delas nativas de regiões tropicais. 
Para realizar esse processo essas plantas apresentam estratégias como: atração, 
captura e digestão. Na atração, elas podem utilizar odores, néctares e cores 
chamativas. Já na captura, elas apresentam modificações foliares que dão origem a 
uma diversidade de tipos de armadilhas (GUEDES et al., 2022; CRUZ et al., 2023). 

Lentibulariaceae Rich. possui ca. de 360 espécies de plantas carnívoras, 
distribuídas em três gêneros: Pinguicula L., Genlisea A.St.-Hil. e Utricularia L. 
(TAYLOR, 1989, GUEDES; ALVES, 2020; GUEDES et al., 2022; REUT; PŁACHNO, 
2023). A família possui distribuição cosmopolita, sendo o Brasil e a Colômbia 
considerados como centros de diversidade (TAYLOR, 1989; SILVA et al, 2023).  
Suas espécies podem ser terrestres, helófitas, litófitas, reófitas, epífitas ou hidrófitas, 
podendo ser reconhecidas principalmente pelas flores bissexuadas, cálice 
gamossépalo com 2 ou 5 lobos, corola gamopétala ou bilabiada, cálcar internamente 
revestido por glândulas nectaríferas e fruto capsular (TAYLOR, 1989; GUEDES et al. 
2026). 

No Brasil, apenas os gêneros Genlisea e Utricularia estão registrados, 
estando representados por 90 espécies, das quais 33 são endêmicas (GUEDES et 
al., 2026) e destas, 32 para o estado do Pará. Embora existam estudos que citam a 
ocorrência de algumas espécies no estado (MOTA; ZAPPI, 2018; FLORA E FUNGA 
DO BRASIL, 2026), poucos foram os registros de Lentibulariaceae em Unidades de 
Conservação (UC) (MOTA; ZAPPI, 2018). 

O Parque Antônio Danúbio é uma Unidade de Conservação (UC) localizada 
na região Metropolitana de Belém, criada para promover a educação ambiental, 
conservar o ecossistema e a biodiversidade existentes no município de Ananindeua, 
além de disponibilizar cultura e lazer aos visitantes (SANTOS et al., 2022; LAU; 
JARDIM, 2025). Embora vários estudos florísticos já tenham revelado a elevada 
biodiversidade no Parque através da catalogação de diversas famílias botânicas 
(PAULA et al., 2019; ALVES et al., 2020, 2022; VULCÃO et al., 2022; LAU; JARDIM, 
2025), nenhuma espécie de Lentibulariaceae foi registrada. Diante da ausência de 
informações, torna-se necessária a realização de um estudo especifico para está 
família.  

Portanto, o objetivo deste estudo é registrar a primeira ocorrência de plantas 
carnívoras pertencentes ao gênero Utricularia (Lentibulariaceae), para o Parque 
Ambiental Antônio Danúbio, bem como apresentar sua distribuição e conservação 
na área de estudo, além de evidenciar a importância das UC para a proteção das 
Lentibulariaceae para o Estado do Pará. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
O Parque Antônio Danúbio (Figura 1) está situado na área urbana do 

município de Ananindeua, no estado do Pará, entre as coordenadas geográficas 
(01°23’02” S e 48°24’22” W), na região metropolitana de Belém (ANANINDEUA, 
2012). Com uma área de cerca de 3,5 hectares, a fitofisionomia do parque consiste 
em um remanescente de floresta ombrófila, caracterizada predominantemente por 
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espécies da família Lecythidaceae A.Rich. e Vochysiaceae A.St.-Hil. (ALVES et al., 
2020). O clima na região é do tipo Af, segundo a classificação de Köppen, com 
temperatura média anual de 27 °C, baixa amplitude térmica e elevados índices 
pluviométricos, cuja média anual é de 2.754,4 mm (ALVARES et al., 2013). A 
estação mais chuvosa corresponde aos meses de dezembro a maio, sendo os 
meses de julho a novembro os menos chuvosos (SILVA et al., 2018). 

 
FIGURA 1. Localização do Parque Ambiental Antônio Danúbio, evidenciando os 
locais de coleta de U. gibba e U. pusilla.  

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Coleta, identificação e herborização do material botânico 

As expedições de campo foram realizadas entre os meses de janeiro a maio 
de 2026 e os espécimes coletados receberam o tratamento botânico proposto por 
Fidalgo e Bononi (1989). As exsicatas foram depositadas no herbário da Embrapa 
Amazônia Oriental (IAN) e as duplicatas foram enviadas para o herbário Profª. Drª. 
Marlene Freitas da Silva (MFS) da Universidade do Estado do Pará – UEPA. A 
distribuição geográfica está de acordo com a Flora e Funga do Brasil (2026), POWO 
(2026) e literatura especializada (TAYLOR, 1989; MOTA; ZAPPI, 2018; GUEDES; 
ALVES, 2020). Os dados sobre o status de conservação das espécies foram obtidos 
em consultas na base de dados da IUCN (https://www.iucnredlist.org/). O mapa de 
distribuição geográfica das espécies na área de estudo foi confeccionado no 
software QGIS v.3.42., utilizado o datum SIRGAS 2000 (QGIS Development Team 
2026). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram registradas duas espécies, Utricularia gibba L. e U. pusilla Vahl, ambas 

pertencentes à família Lentibulariaceae (Tabela 1; Figuras A-B). Quando comparada 
a outros estudos realizados com a família Lentibulariaceae em Unidades de 
Conservação, a riqueza no Parque Danúbio foi inferior à encontrada por Moreira et 
al. (2024) na Estrada Parque do Pantanal, Mato Grosso do Sul (22 espécies), Mota e 
Zappi (2018) na Serra dos Carajás, Pará (12 espécies), e Saturnino et al. (2023) no 
Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe (11 espécies). No entanto, a menor 
riqueza encontrada pode estar relacionada ao Parque Danúbio possuir a menor área 
preservada e por estar inserido em um ambiente de intensa pressão antrópica. 

Ambas as espécies são globalmente classificadas como Least Concern (LC), 
conforme a lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN (CLARKE, 2018; 
LANSDOWN, 2019). No entanto, devido possuírem apenas uma população de 
tamanhos distintos, U. gibba e U. pusilla na área de estudo, foram consideradas 
como “Em perigo” (EN) e “Criticamente Ameaçada” (CR), respectivamente. Quanto 
ao hábito, U. gibba foi observada como aquática e U. pusilla como terrícola.  

 
 Chave de identificação para as espécies do gênero Utricularia no Parque 

Danúbio 
1’ Erva aquática; folhas submersas, pauciramificada, ápice setuloso; utrículos 
glabros ou raramente pilosos; inflorescência >0.5 mm comp.; lábio inferior da corola 
bilobado; cálcar cônico, ápice obtuso 
.............................................................................. U. gibba 

1 Erva terrícola; folhas áereas, simples, ápice arredondado; utrículos glandulares; 
inflorescência <0.5 mm compr.; lábio inferior da corola trilobado; cálcar subulato, 
ápice agudo .............................................................................................................U. 
pusilla 

 
1. Utricularia gibba L., Sp. Pl. 1: 18. 1753. (Figura 1A) 
Erva aquática, hidrófita, flutuante-livre, 5.3–11.5 cm alt. Folhas 32–112 × 0.3 mm, 
submersas, pauciramificadas, modificada em segmentos capilares, ápice setuloso. 
Utrículos 2.0–2.3 mm, ovoides, pedunculados, glabros ou raramente pilosos. 
Inflorescência 0.7–0.9 mm compr., simples, ereta; escapo 0.2–0.3 mm diâm., 
glabro; escamas 0.4–0.9 mm compr., semicirculares, glabras, ápices arredondados; 
brácteas ca.1 mm compr., semicirculares, glabras, ápice arredondado; bractéolas 
ausentes. Flores solitárias, amarelas; pedicelo 0.8–0.9 mm compr., cilíndricos, 
eretos, glabro. Cálice membranáceo, glabros, lobos irregulares, ápice arredondados; 
lobo superior oboval; lobo inferior orbicular; Corola 5‒7 mm compr.; lábio superior 
oval; lábio inferior bilobado, palato giboso; cálcar 3‒5 mm compr., cônico, ápice 
obtuso. Cápsula 1.6–2.1 mm compr., globosa, deiscente.  
Distribuição, ecologia e fenologia: Utricularia gibba (Figura 2A) é uma espécie que 
possui distribuição Pantropical (POWO 2026; Taylor, 1989). No Brasil, ocorre nos 
domínios fitogeográficos da  Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal e todos os estados do País, sendo típica de Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Campinarana Amazônica, Campo de Altitude, Campo Inundável 
(Várzea), Campo Limpo, Campo Rupestre, Floresta Ciliar e/ou Floresta de Galeria, 
Floresta Inundada (Igapó), Floresta Inundada (Várzea), Floresta Estacional Decidual, 
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Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Tropical Pluvial), 
Palmeiral, Floresta Costeira (Restinga), Savana Amazônica, Vegetação Aquática 
(GUEDES et al. 2026).  

A espécie geralmente pode ser encontrada colonizando águas rasas, paradas 
ou de fluxo lento de lagos, remansos de rios, pântanos e brejos (TAYLOR, 1989). 
Na área de estudo, foi encontrada exclusivamente como flutuante no lago localizado 
no interior do Parque (Figura 1 e 2), e pode ser observada com flores entre os 
meses de fevereiro e maio.  

 
FIGURA 2. Plantas carnívoras ocorrentes no Parque Antônio Danúbio. A - Utricularia 
gibba L., B- Utricularia pusilla Vahl.   
 

 

    Fonte: Autores (2026) 
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Conservação: A espécie é globalmente classificada como Least Concern (LC), 
conforme a lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN (LANSDOWN, 2019). 
No Parque Antônio Danúbio, apenas uma população composta por indivíduos férteis 
colonizando uma área ≤ 300 m² é conhecida. Portanto, na área de estudo a espécie 
pode ser classificada como: Em Perigo (EN).   
Material examinado: BRASIL. Pará: Ananindeua, Parque Ambiental Antônio 
Danúbio, 22/V/2026, L.N. Lamoglia 04 (IAN, MFS). 
Material adicional examinado: BRASIL. Pará: Belém, 07/12/1949, fl., T.N. Guedes 
223 (IAN); Belém, Estação de psicultura da Embrapa Amazônia Oriental, 
17/01/2023, Oliveira, MC 21 (IAN). Santarém, 1/8/1850, Spruce 1071 (P). Maranhão: 
São Luís, Lago próximo à CVRD, 16/01/2003, A. Azevedo & C. Machado 54 (SLUI). 
Barreirinhas, Povoado Giramundo, 24/04/2025, E.C. Vale & Fontes, K.A.A. 4339 
(SLUI). Amazonas: Manaus, 13/10/1929, E.P. Killip & A.C. Smith 30086 (US). Novo 
Airão: Parque Nacional de Anavilhanas, 21/09/2014, Devecchi, M.F. 344 (SPF).   
 
2. Utricularia pusilla Vahl, Enum. 1: 202 (1804). (Figura 2 B) 
Erva terrícola, helófita, 4.2–8.1 cm alt. Folhas 7–11 × 0.5–1.5 mm, aérea, simples, 
ápice arredondado. Utrículos 0.4–0.7 mm compr., ovoides, pedunculados, 
glandulares. Inflorescência 4.5–4.7 mm compr., simples, ereta; escapo 0.3–0.4 mm 
diâm., glabro acima e glandular abaixo; escamas 0.5–1.2 mm compr., ovais, 
glandulosas, ápice agudo; brácteas ca.1 mm compr., ovais, glandulosas, ápice 
agudo; bractéolas ausentes. Flores solitárias, amarelas; pedicelo 2.1–4.4 mm 
compr., cilíndrico, ereto, glabro. Cálice membranáceo, glabro, lobos irregulares; lobo 
superior 0.9–1.1 mm compr., ovais, ápice arredondado; lobo inferior 1.4–2.1 mm 
compr., ovais, ápice emarginado; Corola 4.6‒6.1 mm compr.; lábio superior oval, 
ápice emarginado; lábio inferior trilobado, palato giboso; cálcar 3.2‒4.1 mm compr., 
subulado, ápice agudo. Capsula 1.1–1.5 mm compr., globosa, deiscente.  
Distribuição, ecologia e fenologia: Utricularia pusilla (Figura 2B) é uma espécie 
que possui distribuição Neotropical (POWO 2026; TAYLOR, 1989). No Brasil, ocorre 
nos domínios fitogeográficos da  Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica e 
praticamente em todos os estado do País (exceto no Amapá, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Rio Grande do Sul e Santa Catarina), 
sendo típica de Área antrópica, Campinarana Amazônica, Campo de Altitude, 
Campo Rupestre, Cerrado (lato sensu), Floresta Ribeirinha e/ou Floresta de Galeria, 
Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
(Floresta Tropical Pluvial), Palmeiral, Floresta Costeira (Restinga), Savana 
Amazônica, Vegetação Aquática, Vegetação sobre afloramentos rochosos. 
(GUEDES et al. 2026).  

A espécie geralmente pode ser encontrada em áreas sazonalmente 
inundadas de formações pioneiras, planícies costeiras, restingas, bem como em 
matas ciliares, afloramentos rochosos em Floresta Decídua Sazonal e Floresta 
Ombrófila Submontana e Montanhosa (Brejos de Altitude), áreas de ecótonos e em 
lajedos de canga periodicamente alagados (Mota; Zappi, 2018; Guedes; Alves 
2020). Na área de estudo, apenas uma pequena população foi encontrada 
exclusivamente em solo alagado no setor oeste do Parque (Figura 1), e pode ser 
observada com flores entre os meses de abril e maio.  
Conservação: A espécie é globalmente classificada como Least Concern (LC), 
conforme a lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN (CLARKE, 2018). No 
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Parque Antônio Danúbio, apenas uma população composta por indivíduos férteis 
colonizando uma área ≤ 30 m² é conhecida. Portanto, na área de estudo a espécie 
pode ser classificada como Criticamente Ameaçada (CR).   
Material examinado: BRASIL. Pará: Ananindeua, Parque Ambiental Antônio 
Danúbio, 22/V/2026, L.N. Lamoglia 05 (IAN, MFS). 
Material adicional examinado: BRASIL. Pará: Belém, Mosqueiro, 17/03/2001, F. 
Rivadavia. 1246 (SPF); Belém, Universidade Federal do Pará, 12/04/2023, J. 
Borges; R. L. M. Souza 55 (HF); Santarém, 07/08/2005, F. Rivadavia 2096 (SPF). 
Maranhão: Caxias, 08/07/1954, Black G.A. 16693 (IAN); Guimarães, Balneário 
Passaginha, 23/09/2022, Penha, J.C.A. 55 (SLUI); Carolina, 29/01/2012, Harley, 
R.M. 56613 (HUEFS). Amazonas: Manacapurú, Igarapé embaixo do Lago Grande 
de Manacapurú, 27/12/1974, W. Junk 205 (US); São Gabriel da Cachoeira, 
Comunidade Boa Vista, 28/06/2009, F.A. Carvalho1797 (INPA). 
 

CONCLUSÕES 
Os registros de U. gibba e U. pusilla neste estudo representam o primeiro 

registro da família Lentibulariaceae para o Parque Ambiental Antônio Danúbio. 
Embora a riqueza de espécies encontradas tenha sido relativamente baixa, os dados 
evidenciam a importância das Unidades de Conservação para a proteção das 
plantas carnívoras no Estado do Pará e da existência desses pequenos fragmentos 
florestais urbanos para a preservação da biodiversidade local. O registro destas 
duas novas populações amplia o conhecimento da distribuição geográfica do gênero 
Utricularia no município de Ananindeua e região metropolitana de Belém, além de 
fornecer subsídios para futuros estudos com a família Lentibulariaceae nas demais 
UC’s do município. 
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